
dno 71.'-Numero tiras-Sabado 3 de lunho de 1922_

ontem Firmino a num

 

    
:mgrmmtlpogmñcni p

moslilibo Pinheiro. , t _.,. .

Demo dos 10ml:'portugueses _ - ' Fundado «ul-t de 7mm” de 1851 P01'

 

  
   

n..." ,1.4.1.-

  

- Manuclfirmino d'Hlmeida Maia

um““ › um:' ; ,morcegos-N _L' pagina. 350' ua2.l e 3.' S40; na
P e aos sn , - 1. |, mais' É (6.a 30; na it.“ $125; na 8.“. bem co-

› ' mon p'u Caç o permanen e a uste especial. Es.

'em' critos de interesse particular, "S45. A todos acres-

' portugal, ::sao Para
›_.rae_s _es,2$00. _

“Ílâãeiçã'dg &$150; atrazado. 312. : ç

A' feita pelo correio, acresoeaaçim'por- _2

   

  
  

   

   

   

  

   

       

    

   

   

  

 

   

   

  

 

- i r I -

bacia a dis nder com ela. , Não é da res unâabilid " ce chimposto do selo sendo contados pelo linome_

Q minaguera é contada dos dias¡ ou .15_ 'de ca- do jornal a doutrmg abs aaa:: ' 'tre ae ep! 8, linha singela.

?le-dêlrêtõbmla no comeco 'de cada bjaum. i v* v - v 1 les Os srs. assinantes teem o desconto de 10 " .., nas

v. i _ _ _ _ _ _ ›' " '9 , . assmados O“ 5 m? meme 'tu' . r suas publicações ou impressos feitos nas nossas

”faxineirtuem os originais.: 5 bricados. V v Oficinas-tryogrqjicas.
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O aeroplano tem servido aos

mais diferentes propositos: ins-

trumento de ciencia, de :spori›,

*wwwsramamr .í. “lfãfienino rege-saw'og
q 'w vo #mm-ek uma“ tam_ .tramita dar logar á verdadez as s rfêfitzas p

beu¡ 'isêríão tenso, não se conãéquenciasl' ' - deitiagem, arma de guerra, de

ima“ lá=nissoc Tambem 08 nus- . todos os, campos' há bom e-mau: homens que lu- caça e de hombardenmenw. meio

"53 bmw“” “3mm“ 03 tam-"i'l'i're e d'eSinteréssadamente por um ideal e 'homens de WEP““ de passageims e
seus'fui'Ores' revolucionários. ' .i d . . v . b 1 v_ d l . - correio, maneira de roubar, de

Fmée, “É“, que entramos que C» em as comicções um acao_corren o ao' sa or ,amam de casar. A ora uma no_

“um modo mm, temem“, do @Qui dá mais?, No campo republicano como no: _res va utilisação já se le dá: ade a

meme' suiocante e de mais posi- ligam-“encontramos estes dois speCimens. Pors bem: _co-_ aerea. Vem isto da America. s

tivos resultadgsiizraticos. Joquei-_se cada riih no seu campo: os republicanos no cam- ;Tãifrlcâqgfqââhagfgbg 21:10 de
_ , a n 7 t ' e.

.Umizgmpo financeiro, consti- po dç'tpemofãaçlàpurâ e os ?gtóll|.co.s no mão eãcmsl mo das bebidas alcoolicas, ele-

tmuo pela .Companhia-geral de vamtÊQe BSP rf“? _Sta a su?“ re ¡gmsa 31° espe ce' vendo-se a centenas de metros,
Mano 'predial ponugueve pe“, derang ar á smcendade, a intriga á lealdade, a mentira á onde enchem o estomago de

.cBauCO - nacional- Ultramarinm, verdá E a paz virá, cheia d'encanto e beleza, asfixiar cerveja e «extra-dry». Quem os

que-se propõe construir uma een'- os videirinhos e odientos e aureo'lar os Sincerds e os cren- poéerá apanhar em flagrante?

"8' -hidwsleiñca .apmemndo tes,_éstejam eles no campocatólico ou tenham arraiais nas Da" 93m"“ P'°Vad° q“e ° a'
as aguas do rroParva, entre Re- “leiam-é “Mean“ _ é mero seguro de cozer. . . car-

riz e o Douro, e ao mesmo tem- p . ' . raspanas, quanto mais subirem

po a constmção de um grande A- Republica não é incompatível com a Egreia como mm me pódem chegar“

dl_th -iro v ,rito denominado querem os Nemos da Republica'(que tambem por cá os há) M¡ mm“ a¡ m¡ x
;paga da _03mm 'representou e dwonarquiar 1h.. hmm“ a a““

i'miRepuõli'caerião .se fez para perseguir a Egreía mas " Í
_ _ . Jofe compareceu numa reu-

p'ara estabelecer na nossa quenda Patria um regimen de

ordem, de trabalho fecundo. de tolerancia e liberdade.

A Republica fundou-se para que. a tirania monarquica

Pedindo-que seia ¡ir- .
turisado, a expensas do mesmo -. . .
mp0, a constmnvams estradas mão do Comité executivo cen~

“aguda região, em harmonia trai, em Moscou, onde deu con-

wm :a le¡ n_o _57' de 15 de ¡umo ta da sua missao em Genova,

não continuasse a tripudiar livremente por sobre o corpo 00m? delãgêmídii g9vemo bol'

já 'exangue da Patria._A Republica implantou-se para sa- Cheê'ãaCerl¡ân :Legfàf'e'mães he_

tisiazer a consciencia nacional, que impunha a morigera- '

ção dos_ nossos costumes' politicos reduzidos ao ultimo

grau d'abjecção pelos homens da monarquia. A Republica

implantou-se ara que todos aqueles que se impuzessem

de 1913._ * " '

.ida grande alvoroço entre os

li itantes daBeira por ter cons- _

ta Õ que o general 3mm“ exi- sitavam em assinar o acordo ger-

tia.,como camada ,me qua ,um mano-russo, mas decrdiram-se a

'do convenio luso-transvaliano, faze"? em Gen°Va em Presença

;que o alto comissario se compro- ::2183"de das grandes P018"-

o *° .o
.paulo .colocar em condições de g E . , - Í ' mais que a Conterencra de Ge-

comodm-de ¡guaes ás de Lou_ greia e Republica sao duas expressas que _bem se

¡erangqaes,. podem harmonrsar. E' questão de cada um se conirnar no

__ porto da Beira é, como se campo legítimo da sua ação.

$358» a “ida Fatura¡ de RhOd'e- As reivindicações católicas desde que se cinjam ape-
~ «Jones Uniaoprocura ha anos
.mar, assim como a Massa_ ?as á materia date, cabem bem dentro das normas perfei-

W_ as da .Democraua. r

j _ _o u E' uma lenda que é preciso desfazer a de que a Egre-

»Noticias :de .Macau dizem não ja só pode viver com a monarquia. Nisso interessam a Re-

IB Mem PMBZMO “OVOS acon- publica e a Egreja. Os átos dos ultimos governos do paiz
.tacinmntus posteriormente àque- l ~ . _ .

Mw há' dm 'determmaram a bem patenteram o desejo dum congraçamento duradorro

;Menção Adam“ armada pa_ que traga a paz ás consciencias republicanas como ás ca-

samenter a ordem e assegurar t011088- - '

  

    

 

   

     

  metess'e a levar a efeito obras e

nova era a morte da Sociedade

das Nações e o começo da dis-

solução da rententev entre os

aliados.

Acrescentou que a Russia não

estava disposta a assinar com

outros paizes tratados semelhan-

tes ao de Rapallo, senão no ca-

so da Russia tirar deles impor-

tantes vantagens. A

O comité, depois de ter ouvi-

do estas afirmações, aprovou as

seguintes conclusões:

1.°-Que o tratado de Rapal-

&gestigio da autoridade portu- E, se os católicos se compenetrarem de que a melhor goaentfãsa Russia e: Aleámfmha

e a_ to¡ ~ › r v . _ pen um mei par azer
. Em “nude da le¡ marcial a" ma de se entrar nesse periodo depaz está em se abste ¡ace às dificuldades presentes

. ren de discutir formas de governo de. patrocinar esta ou
a, a t - . . ' . . .

2:23:23¡ sgnêsrggjfãtggãâg_ aquela limitando-se assrm ao puro campo esprntualrsta da

A Outras ¡ngmmações 'Me m. fé, a reconciliação será um facto e a Republica não terá

cebidas no ministério das colo que se defender dos monarquicos ri'trrlaJos de católicos.

:E: :gigalâiâãâosçuaâãogli St Infelizmente, muitos cavalheiros deste quilatc andam

_ , en o 1 rea . - - - . ~. c_
bem todo o comercio e entram empenhados, corn o fim de conseguir abommaxes des¡

na cidade os genems massa““ gnios, na manutenção dum estado de coisas que a gregos

4m. o ;jan unicamente, tendo e troranos prejudica. Como modelo destes farçantes, des-

os o'perarios chinezes deixado de tes requintadissimos e velhacos hipo'critas, ai temos o ia-

pratlcar disturbios. Emilio (Continua da 2.' página)

e afastar o perigo da guerra;

2.”- Que o principio em que

se baseia este tratado determi-

nará as relações entre a Russia

e os Estados capitalisms.

lim procrrru rrmarill

Em Couroc, Estados-unidos,

um preto de 19 anos acusado de

ter violentado uma mulher bran-

ca, ioi lançado numa fogueira,

morrendo carbonisado. 
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Campeão das Previna“

dezembro de 1892, no edificio onde presentemente'estâ instalada' 7

a Agencia do Banco de Portugal'.

Foi dos acontecimentos'twe fez epoca nos anais da industria

portugueza, firmando mais e:, mais os iustissimos creditos'dds

produtos já conhecidos e apreciados não só em todo o paiz co.

mo nas nossas possessões ultramarinas e Estados-unidos do Brazil,

para onde eram exportados em larga escala. ' '

Da exposição de 1892 ocupou-se toda a imprensa, vindo

_aqui expressamente para a visitar representantes dos principais

¡ornais de Lisboa e Porto. Para que se avalie o que foi essa testa

da industria aveirense, basta ler-se estes trechos duma carta de

Lisboa, datada de' 13 de fevereiro de 1893, publicada no importante

diario do Rio-deojaneiro, ojomal dir-comercio. de 4 de março des-

se ano:

.No dia 25 de janeiro imagina-se, em Aveiro, uma lendlda airpo-

sição de faianças da acreditada ia rica da Fonte-nova, de que pro rietario o

arrojado industrial, sr. Carlos da Silva Melo Guimarães, constitui o este ia-

cto, em verdade, um dos maiores sucesms. que nos ultimos cincoenta anos se

tem observado_naquela pitoresca e laboriosa cidade.

A exposição, que tem sido imensamente concorrida, iol instalada nas

salas do Gremio-avaria“, cria mobília ultra modesta toi substituidaporoutra

elegantissima, luxuosissima, no estilo Luiz Xlll, por ser esta a epoca unique

as decorações com laianças começaram a estar mais em voga.. B' toda de u

santo c carvalho antigo, havendo tambem alguns contadores em embu dos

de proveniencia oriental, gueridons e consolos dourados. Todas as cadeiras

são de nogueira com assentos e espaldar de couro lavrado, com pregam arn-

rela. Foi sobre a maior parte destes elegantes moveis quese exposeramalgu-

mas peças de taiança artística, cuja beleza assim se procurou ceítarnente

realçar. A propria escada, que é soberba, foi ornamentada com muito gosto.

Nu parede do primeiro patamar e ocupando-a em grande parte, ve-se

um quadro a oleo, representando Santa isabel, rainha da Hungria, curando en-

fermos. E' uma bela cópia dum 'quadro de Murillo, existente na catedral de Se-

vilha. Aos lados, sobre grandes misulas de boa tatha, dois soberbos iarrões da

Fonte-nova, pintura azul sobre fundo branco, imitação da louça antiga da ln-

dia. Mais adennte uma ventarola e um leque de madeira, en- rmes, em fundo

carmezim, guariieciuas de hera, cheios de canecas e bilhas de uso comum. co-

rno que anunciando a natureza da exposição, que e aiirmada, por e uai, em

dois grandes pratos, com as seguintes inscrições: «Exposição de iãançase

1892. Fabrica da Fonte-nova-Fundaçã
o 1882» Nu segundo patamar vé-se tam-

bem um quadro de grandes dimensões atribuido ao morgado de Setubal.

Passa-se logo em seguida á grande sala de baile, a principal da exposi-

ção. Ao centro vé-se um enorme vaso encimach por uma palmeira. servindo

Numa Casa e qumta sua no em'emo "one 'do Largo da Fon' como de cabide aos diversos tipos de louça comum produzidos na iabrlca. Em

torno. mui bem dispostas, sobre os formosissimos moveis, admiram-se
imensas

te-nova, complemento do antigo bairro das Olarias e onde em

tempos remotos se localisaram alguns fornos de coser louça, peças de laiança da n0v_a fabrica.. As paredes. ate dois terços da sua altura,

¡n¡c¡0u se em 1382 O fabrico de faunça. ia çontinuarse assim uma são eguaimente guarnecrdas de iaianças e de azulews decorativos. As galerias

industria já em Aveiro exercida desde o ultimo quartel do seculo das “mas e me!” São formadas pm “mas e canecas de iai““ça ”Pula“ c

v . .. .
.

coroadas por grandes pratos ornamentais.

xmgf'fabnca do C010 e cuia ¡abmação terminou em 1907, C0- Ao meio de uma das paredes ve-se um grande quadro em azulejo re-

mo lssemos.
.

' presentando o Ra to de Prasmpina, telia imitação dos nossos azuleios dos se-

Tomou a iniciativa do novo melhoramento local Luiz da Sil-
culos &Vll e XVI l. f d I d l d tr á ms l

. .
.

r d e m asaa nci' a uasou asem.ue t -

va Melo Gurmarães, o ultimo pela ordem do nascrmento, dos de- ao em" ce p pa s q es m a

sasseis filhos de Manuel Luiz da Silua Guimarães e de sua espo-

migerado Nemo, o celeberrimo jornalista da Epoca, que se

chama o mais lidimo e estrénuo católico e defensor dos

interesses da Egreja e a quem o distinto ¡ornaiista que é

Mayer Garção arrancou a mascara com aquela mestria que

só eleitem. Corramos, todos os homens de bem e de con-

vicções puras, estes vendilhões do Templo.

A Deus o que é de Deus e a Cesar o que é de Cesar,

tais foram as palavras em que Cristo destrinçava as coisas

temporais das espirituais. Que todos nós, republicanos e

católicos, que acima da trica de campanário colocamos a

digniiicação da Patria e os interesses do povo, sejamos

os arautos desta doutrina toda paz e concordia!

iElilllillllüLllliElliE _

H 14874922

Deu motivo a esta série de apontamentss sobre a cerâmica

aveirense, a brilhantissima ex osição das iaianças da «Fabrica dos

Santos Martins», de que ain a hoje' nos não ocupamos,. por sêr

mister dizer da origem e progressos da «Fabrica da FOnÍe-gnova»,

sua irmã mais velha, e onde tez 'a sua aprendisagem como cera-

mista o seu fundador e proprietario, sr. João Pinho das Neves

Aleluia.

_

Fabrica da Fonia Nova

    

  

  

  

  

   

 

    

   

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

   

  

 

  

    

   

 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  
  

    

da a parte restante da emosição. Na da direita, torrando as paredes, veem-

se magniñcas colchas, in A p'ersas, as quais fazem realçar as variadissl-

sa .D. joana' Candida de Melo Guimarães, como todos os seus ir- mas e belém ”935,119 'M93' a“ 5§”3dm¡'amv mim CW“) M sala a¡ 91:3

mãos mais velhos dotado dum verdadeiro fetichismo pelo seu Avei- da' em a““ pan““ 5° ”um 31mm' quam“ mms“” deve““ “pedal °

ro e arreigado amor ao trabalho. Tendo ieito aqui e no Por-

se um gotico, que pode considerar-se um verdadeiro primor.

O sr. Bispo-conde de Coimbra, visitando a exposição, maniiatou do

to is preparativos para seguir um curso superior, chegando mesmo modo mais significativo o seu entusiasmo e adquiriu grande numero de pro-

a i r queniar o primeiro ano da Escola-medica de Lisboa, mudou :giga:âgísgíããu:132%:É: :SSQÊOEÊFÍ'hcsgfÂf-ff
s Para SCMGO do

de fnengaçao e tomou'se indumnal' .
. Cumpre acrescentar que os produtos da nova tfbrica da Fonte-nova

“550C13d0 COm 0 consmeíado “goelante da n°533 Praça Norber' aliam a uma execução cuidada e correta, notavel modicidade dc preços. Bea_-

to Ferreira Vidal, fundou Luiz de Melo em 1882 a fabrica da Fonte-no- te mais um dos requisitos que muito se recomendam e lhes garantem um gran-

va, estudando o fabrico da iaiança desde os seus mais rudimenta- de maggio- ¡ ã _ a ex os¡ ão de faia“ a ,e resemando "m 'um “o

res p“nclplos' escoihendp banqs e chamando operados.de mm
e ço e signifiütnãgsugi notagel çrogres.so daçindugtria nacional, hoigira sobfemar:

educando Outros de Avelm- F0* herculeo 0 esforço entao empre' neira a iniciativa inteligente a?) sr. Melo Guimarães, a habilidade izicmnpara-

gado por sz de Melo; a empreza sossobraria logo se não fosse vel dos seus obreiros e a importante cidade em que, com tanto brilho, se rea-

a sua grande tenacidade. Trabalhou muito, mas venceu. De sorte

que poucos mezes depois de fundada a fabrica. 'via os seus pro-

dutos premiados na exposição de cerâmica da Sociedade de ins-

trução do Porto realisada no Palacio de Cristal da mesma cidade.

No interessantissimo relato desse notavel certamen que o

lisoua

.

Dos premios obtidos .pela fabrica da Fonte-nova em outros

nosso primeiro critico de arte, sr. loaquim de Vasconcelos, então

publicou, ha esta merecida apreciação:
'

certamens e bem como dos artistas que nela mais se destinguiram

«Em Aveiro encontramo-nos com uma fabrica dos ~srs. Gu¡-

diremos em outro artigo.

marães 6x Norberto, fundada ha poucos mezes, em junho. Os ira-
.

balhos expostos merecem elogio; as duas bilhas, principalmente a melha Portugueza e Padrões da Mana Pereira da Cunha e 00m.

az l, com ornamenta ão vermi u ad , são l's ° ' rande uerra, vão realisar-se Noemia Trindade Silva, Aida d¡

daucoleção mais aristçocrata. _c l a tipos bel Slmos' dignos giraentesgfestas
nesta cidade. Silva Gonçalves, Branca Ce.

A faiança da fabrica é de boa massa e bem vidrada, de se- ' Hoje, no quartel dos Bom- 'este da 531" G°nç31V65J°Vitl

gunda classe as bilhas, e de terceira classe, louça po ular barata. beiros-voluntarios, uma exposi- Sousa Mala de Carvalho. Maria

A mesma fabrica apresenta tentativas de -louça das aldas, que ção de ilores, á qual concorrem Madalena an'ques do Mirá.

merecem especial menção» (Comercio do Porto n.° 280 de 16 de as casas do Porto: Alfredo Mo_ ("eua Moreira Q“eíl'01› e Malla

novembro de 1882).› -
reira da Silva & Filhos, jacinto do Ce“ dê cunha» que 3 com**

Os progressos foram-se acentuando mais e mais de forma que de Matos e 'Companhia-hortico-
'e da comISSãO Promamente acei-

os produtos ceramicos da Fonte-nova principiaram a ter larga pro- la, bem como a Camara-munici- '313m 0 encafg0› bem 0010011'-

cura, especialmente no Porto e Lisboa.
pal de Aveiro e varios particula- Sumas alunas do Liceu'centfil.

Estavam lançadas as iaianças da Fonte-nova, e Luiz de Melo, resiA exposição será abrilhanta- A's 20 horas _será novamente

que havia concorrido a um concurso de recebedor, foi nomeado da por um sexteto e pela ban- aberta a expOSição de flores

para a recebedoria de Angra do Heroísmo, em 1886, vendendo da de infantaria 24. abrilhantada. como na “Oiie an-

então a sua parte da fabrica a seu irmão Carlos da Silva Melo Amanhã, das 16 horas em terior. pelo_ Sexteto e banda do

Guimarães, que, adquerindom parte restante, impulsionou por diante, percorrerão as ruas da 24. As meninas que durante o

tal íórma o fabrico, aperfeiçoando-o: e aumentando-o, que den- ciade, para a venda da flor, as lia procederem á venda da flor,

tro em pouco os -seus produtos disputavam primasias aos melho- gentis meninas, Maria Angela, encarregam-se tambem da venda

res due se produziam no paiz. i
Rosa Branca de Cadoro, Maria das rosas e cravos, que as casas-

Claro testemunho destes progressos foi a brilhantlssima ex- josé e Maria Branca Soares. Ma- expositoras do Porto tão gene-

posição reaiizada pelo nosso querido amigo Carlos de Melo em ria Amelia, Maria Helena, Maria rosamente ofereceram_
› '

Marques Gomes

M

i Festa da Han-Em beneficio Luiza e Alice Mendes Leite- M

da delegação local da Cruz-ver- rais Machado, Mar-ia Adelaide e



     

u #uam anos:

Hoje, o sr. Francisco da Silva

Brandão.

_'Amanhã, a sr.a D. Beatriz San-

Além., o sr. Nuno Ferreira Pinto

Basto,
_

Depois, a sr.“ D. Belmira de Lima

e Souza.

Em 7, a sr.“ D. María da Piedade

Dias Antunes e D. Maria Alice Bravo

_Torres Maia Magalhães.

Em 8. as sr." condessa de Proen-

ça-a-Velha, D. Amelia Espergueira e

o sr. D_. Antonio de Freitas Lensasrre.

' Eni 9, a s ' D. Manuela da Cunha

Santistang .,

- Math

“tiraram, nesses dias a cidade os..

srt. dr. Pinto de Brito. Domingos da

Conceição, Batista de Seabra' e general

Peres, tenente Jose Pinfo da Costa

Monteiro .

.Em visite aos seus, é hoje espe-

rado em Aveiro o nosso estimavel co-

laborador e amigo, sr. dr. Manuel de

V' quintaista de direito.

O oram hoje á Pocariça, em visi-

ueo sr. dr. Francisco Regata, suas

:não e irmã, na sr.” D. Maria dos Pra-

zeres e D. Marin Regala.

- O Esteve nesta cidade, se do

hoje ara o Porto, o sr. Antonio Fer-

r Sístintissimo publieista academi-

oo, e dali-sentando de letras da Uni-

versidade de Lisboa e funcionado su-

perior do Ministério de Instrução-pú-

lie'a, 'que veio aqui no desempenho de

uma comissãoque muito vai interes-

sar Aveiro e de que no proximo nu-

méro 'nos ocapatemos *com o desen-

volvimento que merece.

Viagelroet

Em dire ao a Penaiiel, sede do re-

gimento n: , onde foi colocado co-

mo comandante, passou aqui ontem

o antigo chefe cb estado-maior a Guar-

da re ublicana, tenente-coronel, sr.

Maia galhiies, nosso presado patri-

eio e amigo. '

O ilustre oficial teve na vespera

um conferencia corn o sr. ministro das

colonias sobre varios assuntos de gran-

_de importancia para Cabo Verde, onde

durante largo tempo exerceu o cargo

de governador, conhecendo, portanto,

todas as necessidades da referida pro-

vincul-

O, Seguiu com sua esposa para

Lisboa o sr. Augusto Frois Junior, di-

gno chefe da 5.' secção de via e ebras

da Companhia-portugueza.

3 Regressou da serra o nosso pre-

sado camarada da imprensa e ilustre

protestar do Liceu, sr. dr. josé Barata.

Suframa:

Muito melhorado dos seus pade-

cimento's. regressou do Porto, com sua

esposa e ñlhinhas, o sr. Adolfo Ramos,

digno agente do Banco de Portugal

nesta Cidade.

Despedida :

J. A. Ferrer Negrão despedecse de

todas as pessôzs da sua amtsade e ofe-

tece a sua casa no Senhor da Serra-

Sentido.

_Mw-n_

'_ ' 'Teatro-aveironse, ,. - Hoje

temos/em cena a revista em 2

actos e 7 quadros. de Alberto

Barboaanavler Magalhães, com

musica de Alves Coelho, Raul

Pacheco e Antonio Lopes-Tic-

toc, que fêz sucesso no Eden-

Ieatro e Coliseu-dos-Recreias

de Lisboa e Teatro Aguia d'Ou-

ro, do Porto.

' Os oenarios são. como o guar-

'da-toupa, de magnifico efeito.

A'manhã têmos nova revista.

tambem chamada de sucesso, in

tltolada-HPiea-pau. Mete em cé'›

na um navio, malas, etc. O pú-

blico concorre com agrado.

' Além, o Trinta e um.

"canguru llltitiul do P.- R. p.,

   

          

Realiza-se em Aveiro el line 18 de Junho

Não estamos arrependidos de nobres sentimentos que fortale-

lançar a ideia da realisação do cem e gloriñcam.

Congresso, distrital do P. R. P. Nenhum correllgionario se

Esta ideia alcançou o aplauso e pode desinteressar deste Con-

n simpatia em todas as comis-!gressm Todos, desde os mais

sões politicas que perfeitamente ;altamente colocados na politica

se integraram na Vida republica- do distrito até ao mais humilde

na e representam o-pensamento servidor desta mesma politica,

dos nossos correligionarios. devem compreender a necessida-

de deunião. As Comissões tra»

balnam com vontade e dedica-

ção. E' conveniente ciue as co-

missões politicas conce hias e pa-

roquiais, os jornais partidarios,

os centros e agremiações e, em-

ñm. todos os dedicados correli-

gionarios façam uma metodica

propaganda. .

Foram eleitas as seguintes

comissões:

Bombril¡ mini analisam¡

tl¡ Belgium t muinto illll tem

Dr. José Barata, professor do

A ideia do congresso segui-

rá o seu caminho, fortalecida com

o vivo sentimento partidario que

brilhantemente se afirma na po-

pulação liberal e constituirá uma

das melhores aspirações daque-

les que procuram dar unidade 'a

vida do partido e desejam o re-

juvenescimento economico' da

sua região. O Congresso reves-

tirá dms aspectos e deverá en-

carar duas modalidades da nos-

sa actividade. Neste con resso

serão esclarecidas e reso vidas

 

  

  

   

   

    

   

    

   

 

  

  

           

   

    

   

certas questões de natureza po-

litica que se têm apresentado na

vida politica de alguns conCelhos

e deverão ser tratados com en-

tusiasmo e dedicação os mais tm-

portanles problemas que respei-

tem á vida economica do distri-

to. Se os congressos se limites-

sem exclusivamente a cuidar das

questiunculas partidarias, se a

sua ação se restringisse á dis-

cussão viva e apaixonada de c-r-

tos interesses ofendidos, a utili-

dade dos congressos não seria

nenhuma e produziriam, talvez,

mais' males que beneñciosl

Certamente que _é nos con-

gressos distritais que devem ser

discutidos tantos e tantos proble-

mas de interesse exclusivamen-

te artidario, esclarecendo-se du-

vi as, castigando-se desleixos ou

maus processos politicos, forta-

lecendo, pelo conhecimento dos

homens e dos factos, a unidade-

partidaria. Mas os congressos

devem atingir um tim mais ele-

vado. O interesse economico,

industrial, educativo deve ser o

fulcro fundamental á roda do

qual devem brilhar ás inergias,

a vitalidade e a inteligencia dos

homens.

Estudar todas as questões im-

portantes que temiam ao reju-

venescimento duma região, duma

cidade, dum concelho ou duma

fregu'ezia; apresentar aos .diri-

gentes da politica nacional a se-

rie de melhoramentos indispen-

saveis ao progresso economico,

tal deve ser o lim mais fecundo

dos congressos distritais. O Con-

gresso distrital do P. R. P. de

Aveiro realista-se nos dias i7 e

:8 de junho proximo e este con»

gresso afirmar-à. brilhantemente

balhar pelo rejuvenescimento dan l

,oisss do distrito. l i

A indiferença, a' preguiça, o.

iesmimo foram e serão sempre

Os Peiores males duma raça. A

actividade, o entusiasmo, a dedi-

cação por tudo quanto nos ele-

ve aos olhos de quem passa, ..ão

que é grsnde a nr ssa fc'ça, que credencial passada pela comis-

e gran le o no so descro de tra-isão munictpal competente, qua

Liceu e presidente das comissões

politicas de Aveiro; dr. André

dos Reis, advogado; Barão do

Cadoro, professor do Liceu e

tenente-coronel de cavalaria;

dr. Manuel das Neves, professor

do Liceu; José Casimiro da Sil-

va, professor e diretor da Esca-

la P. Superior; Marques da Sil-

va, escrivão; dr. Simão Leal,

notario; Adriano de Carvalho,

tenente de cavalaria; Luiz Cou-

ceiro, proprietario.

nominais Ill Will

Drs. José Barata, Andre dos

Reis e Manuel das Neves; Faus-

tino d'Andrade , administrador

do concelho; e Luiz Couceiro.

Btmittin ill finanças

Manuel Lopes da Silva Gui-

marães, Manuel Barreiros de

Macêdo, Antonio Vilar, .lose Pi-

nheiro Palpista Francisco Duar-

te, Francisco Êereira de Melo,

João Gamelas, Lino Marques,

Antonio Maria Ferreira, Domin-

gos João dos Reis Junior.

A. inscrição dos congressistas

faz-se por intermedia das co-

missões municipais, que imedia-

mente o comunicarão á Comis-

são organisadara.

Ilan: innnrhrtu

Só pódem fazer-se represen-

tar as comissões politicas, cor~

poraçães administtativas. jornais

e centros partidários do distrito.

Só pódem tomar parte no

Congresso os ministros e ex-mi-

nistros, naturais ou residentes no

distrito atual e antigos governa-

dores civis; regedores, atuais e

antigos; senadores e deputados

pelo distrito, antigos e atuais, e

todos os cidadãos que provem,

com cartão de filiação, ou por

estão filiados no partido.

As sessões do Clin .teem, rea-

lizam-se em 17-: 18 de j.u:h ,

T:és sessões-a l ' re-llZR-

se n › sábado. 17, its ao horas;

a 2.' realiZa-se no domingo, 18

ás_ to horas e a 3.a ás ig de do-

mmgo.
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Ooorenclas de 1920

Dia.? dejunho-Os artigos de

séda descem 10 °/..

Dia 4-Coméça a falar-se

em eleições e numa lista regio-

nal ue góra á nascença.

ía 5-Em beneficio da Com-

panhia dos bombeiros volunta-

rios, representa-se em Ovar, com

aparato e brilho, a operêta do

nosso diretor, intitulada Amôres

no campo.

Dia õ-Primeira representa-

ção, _pela companhia Silvestre

Alegnm, no nosso teatro, da se-

rie de 3 para que se contratou.

Día 7-As nascentes come-

çam de ressentir-se da falta de

aguas das chuvas.

Dia 8.-De passagem para

Viseu, vem a Aveiro, sendo fes~

tivamente recebida nos Paços do

concelho, a Comissão-central do

Congresso-barão

ia 9-Primeiro dia quente,

após a temporada de ventania

que vem iá desde março.

  
 

Poderão ser discutidos no

Congresso todos os assuntos de

ordem politica e económica que

-interessem á vida do distrito.

As teses deverão ser apresen-

tadas á comissão respectiva até

ao dia 13 de junho.

Os cartões de admissão pó-

dem ser requesitados desde já á

comissão organizadora do Con-

gresso mediante o pagamento de

1300.

_qa-mao_-

. Lidia Culileiro de Magalhães

Dia a diaa imprensa parisien-

se regista, em noticias e artigos

deveras lisongeiros para nós,

portuguezas, os triunfos alcança-

dos em festas de arte pela nos-

sa distinta compatriota.

O Paris-noticias ainda ha dias

se lhe referia com os mais hon-

rosos louvores, e o Diario-dc-

notlcias, de Lisboa, publicava an-

te-ontem a seguinte comunica-

ção, que nos é grato transcre-

Vôl':

' «Paris, 31.-(Serviço especial _A

ilustre cantora portugueza Lidia uti-

leiro, que obteve um notavel exito nes-

ta capital, ioi agraciada com o grau de

oficial de instrução publica..

A alta mercê centerida á ilus-

tre senhora honra tambem o nos-

so paiz. Congratulando-nos com

o facto, daqui felicitamos e cor-

dealmente abraçamos seu mari-

do. o nosso presado amigo e pa-

tricio, sr. dr. José Lebre de Ma-

galhã

--Wbm-

Serim e o Missal

ie Estevam loiçalies

v

A» contrario .ic outras fun-

'açõc~ COPY?“ÍIHI'R. ou por cssn

época_ tivç'sm l_ gx, não peque-

¡11! olhei-lime: m-uve a ven: r

:MN a su ."'tlllsziçi›^', como sn.-

'edeu co r' o Convento do CH'-

›no, de Aveiro. Com o de Se-

é'n tuto se "emitem de pronto,

;raças ao oito vslvncnto de que
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dispunhs- Diogo- Seares na côrte

de Madrid-

Asse'nte que o convento ficas-

se dentro _dos limitês die Serem,

tratou-;se da 68:01h¡ do' local em

que devia, ser levantado o edil¡-

cio, e parece que_a principio se

dividiram as opiniões. A 'breve

trecho, pqrém, tudo se acordou

perante o fenomeno de aparece-

rem na Lomba do Feel, for alt¡

noite, duze luzes em de er'mín'a-

do ponto, Q que era indÍciO' een'

to de que ali se devia levantar_ o

convento,

Para nada faltar, !Lê-'se que

não esqueceu aos b'ons' dos_ po-

bres capuchos_ até o maravilho-

so da lend'a, e não careceram d'el

sair fóra da sue“ondem': para; a

encontrarem. 331ml feitaan se

déra com a esco há do'lo'ca¡ pa-

ra o convento de Santa Clara,

de Vila do Conde', pois, según-'n

do_ um cronista, no sitio'em'que

o mesmo' se' fundou viram-se

grandes luzes a modo de fogo,

o que, indicava que Deus, era

servido que ali se levantasse o

ediñcio.

Dispostas assim as cousas pa-

ra se tornar efecriva a fundação

do convento, escolheu-se o dia 16

de abril de 1635 para a soleni-

dade do lançamento da _primeira

pedra.

Dias antes, chegara a Serem

o provincial fr. Manuel de Saná

ta Catarina, acompanhado por

alguns dois mais classificados pa-

dres da ordem, e após estes o

representante do fundador, dr.

ES'evam de Fuios, desembarga-

dor da Casa e Relação do Por-

to, e o notavel arquitecto Ma-

teus do Couto, a guem_ Diogo

Soares havia cometido o enem-_ganga e e“ estam

' teu' s mque n, __a _

go de delinear o novo ediücio,

sem duvida_ por desconhecer que

os seus frades não queriam ou-

trt arquitecto «mais que a san-

La L-obreza, que atendiam e' es-

tzmavam corn especial afeto e.

estremoso carinho, que era para

eles a joia de mais singular pre-

ço e estimação», como afirma fr.

Pedro de Jesus Maria José. «Com

ela, continua dizendo este cro-

nista, se aplicavarn a armar os

ediñcios e oficinas, que faziam,

razão porque todos se admira-

vam de vêl-os despidos de qual-

quer vistosa arquitectura, e ain-

da daquela que hoie se reputa

or licita, e mui conforme á Re-

orms que nesta materia nos es-

tabeleCeram com santos e efica-

zes exemplos»

Chegado que foi o dia 16 de

abril, enorme concurso de povo

e tudo que de mais distinto ha-

via nas cercanias, se reuniu em

Serem. e, Celebrade missa numa

ermidinha que ali ao tempo exis-

tia, pelo adre provincial fr. Ma-

nuel de anta Catarina, subiu a

um pulpito colocado á porta da

mesma o padre fr. Francisco das

Neves. que discorreu largamen-

te sobre a solenidade que se ia

realisar, mostrando ao mesmo

tempo as vantagens que da fun-

dação do novo convento deviam

resultar para os moradores da

vila e aumento da ordem fran-

ciscana. Na ermida se organisou

logo uma vistosa procissão em

que iam duas edras de bôa can-

¡aria, e chega a que foi ao local

 

   

  

  

   

   

  

 

  

em 'que se dev' ev ar

ia, o dr. Este m ' _

o er uitécto ' eus o

aquáie como representante de

.Diogo Soares e este na qualida-

de de, encarregado de -dar a tra»

ça para o ediñcio, lançaram a

primeira das ditas pedras em no-

me d'n fundador, cujas armas le-

vava lavradas, bem como odio,

mez e ano. '

A segunda pedra,, _com os

mesmos diier'cs e as arm” fran-

ciscanas, essa', foi lançada pelo

provincial fr# Manuel' de Santa

Catarina, ff. Belem'àr dos Reis,

frei A ostinho de S. Jeronymo

elfr, ,tancisco de SantanAg'ue-

da em noine da ordem, o que

tudo se_ realizou com muita-quie~

tação e' contentamento, tinto' da¡

p'a'rt'e dos religiosos Corno-da par-

te do imenso povo que assistiu.

Assim infórma o autor de_ uma'

cronica manuscrito, ' res eitente

á fundação, cronica que a' anos

tive em? meu pod'er.

DJis dias depois, a tg de

to de escolhnado tes-,certo pena a

edificação da igreia, oficinas, cér-

ca e mais dependencias do con-

vento, que 9 provincial fr. Ma-

nuel de _Santa Catarina designou

pela fôrma seguinte:

O puteiro onde chamam a Lomba

doFeal que está assim:: da; tonta. no

qual se lansou a primeira pedra para

o edifi.io da Igreja' e convento para a

cerca se virá descendo pela' dita' lom-

ba abaixo para a parte do norte athé

a agoa que vein da dita fonte e cor-

rendo ao longo da dita ngpa em direi-

tura ao Rio. Vouga, que chamam do

Canadeal e dahy ao olival derelto á

,Lapa da Pontinha e passam to a dita

Lapa__.se, vãyâg cãgdozi/alle das Hor-

tas'e glass n o' olvalle logo se vay

mpada assima ao longo dos So-

_ \ eitos ao

nasci 'ente-da agua' que' ve _' ello dl-

to va e dàhy_ se e'. irélta p li¡ Lom-'

ba do Feal abaixo a é o lugar em que

se trade', edificar o dito Mosteiro e to-

das as terras, 'propriedades ficam_ den-

tro desta divisam e asim a agua do

Valle das Hortas elegeu_ pera o dito

Mosteiro-e sua cerca e que se lhe da-

rá lugar pera serventia do dito Mos-

teiro a qual comessaria- desta dita de

Serem atire o dlto Mosteiro hindo ao

longo :da fonte e do dito Mosteiro athe

a estrada que vay para de Coimbra

para o Porto e a

de carro e asim elogia mais o corgo

porque desse a dita agoa da lente que

chamam o Valle da Fonte, quinze bra-

ças ao' longo da agua para a 'parte do

pée da serra em que fica ao Poente pe-

ra no dito corgo fazerem uma mata e

plautarem arvores sem .embargo de ñ-

car de tora da cerca, por quanto o

queriam'sustentar com valados que

lhe haviam de manda-r fazer.

Todo este tracto de terreno

foi pelo representante de Diogo

Soares, o dr. Estevam de Foios.

declarado como ficando perten-

cendo ao novo convento e assim

o aceitou o padre provencíal.

Marques Gomes

_W_

“Semana de Llsboa,,.-O Se-

cqu lançou a ideia, que foi cari-

nhosamente acolhida nos meios

comerciais, da realisação de uma

Semana de Lisboa, que constitue

um periodo de alirmação da ati-

vidade lisboeta em todos os seus

ramos. Só lia que aplaudir a ini-

ciativa do .Serato.

Una parte do produto das

festas a realisar na Semana de

Lisboa. destina-se a favorecer os

hospitais.

ro»,

s ;s e*

to,

 

Jose Estevão.

abril, l'avrõu'íse d Compete“ alle-Í Portugüeu-

portugues. A historia corOa-o

ros e'os nossos corações palp tam

sempre que evocamos o seu norne,

porque a sua ,sombra é a e de ue

dita serventia será"

  

llrsturso Melo' Freitas-em 25

ver de Joss' Estevão do Lemos

Magalhães no cemilerio de .hein-

Morlas a pé! foi o brado do tenen-

te aiudmte Pericard numa trincheira

devastada da França, nas horas sinis-

tras da grande guerra. entre o estrepi-

to da fuzilaria. o c'r'epitar das metralha-

doras e a de flogração das granadas;

Esse grito heroico levantou do calrel

do abismo os mutilados e moriburtdos

para repelirem, num su ,remo estorço,

os lnlmi os“ tradiciona se seculares

daquela nslgrte meio.

Mortos @pé I, 'Erguei-.vos da aigi-

dez dos tumulos legionarios das cam-

panhas'da liberdade, que aqui estais

dormindo o soam,_ _ o innêdo ao abrigo

da cruz e da saudade. rguei-vos. que

vemvpara ticarTentre vósum joven ca-

marada, nobilissimo tnetràado@glande

vergon eg pr ara e

ilustre esti edos Lemos de Candel-

xa, que sou e aliar todas as virtudes

dum cidadão moderno com as exigen-

cias' duma raça aristocrata.

' as suas qualidades magnanimas

eram primorosas e_ assignalavam-lhe

um logar de destaque na sociedade

_Ibse Estevão, seu avo lol um ty o

modelar, mas seu bisavó, LuizÇg'p a-

no toi, um santa eos seus bene elos

como medico evangelico e altruista,

andam em tradição, num écol deter-

nura e'de' consagração. numa revoada.

de afectos.

José Estevão, recentemente extin-_

cto, era oienlevo da sua familia, o en-

c'anto dos seus amigos, a esperança'

imediata do seu hoje constemado pai.

Como uma nuvem tenue, queatra-

\Lessa-a atmosfera e que se desvanece

ao sôpro duma lutada de_ve_nto, assim

essa existencia 'preciosa para tantos

que 'o olhavam-com estima, se deste:

num relance de infelicidade subita.

A dois passos de nos repousa josé

Estevão na sua cr pta. ele que tol o

porta-vós da liber ide, o emerito avei-

rense, o insigne trlbú'no. o inolvidiível

ou-

protege esta cidade atravéz 'to as

as, contenções e desvarios politicos,

ensinando-nos a indulgencia e a gene-

rosidade. .

'Ha como que um perfume- d'amor'

em tudo que se prende com a sua me.

moria e com os seus serviços. As pe-

dras mudas das ruas e dos edificios

parece que soltam murmurlos inaudi-

veis, ue nos falam á alma n'um exta-

sis int u de orgulho por ue sOmos

conterraneos daquele form¡ svel exem-

plo de talento e de civismo.

Hoje a hora é triste, o sol cai

plumbeo, o no<so coração tolda-se

porque a familia de josé Estevão cho-

ra num transe excruciante de ddr pro-

tundissima, amarisslma einsondavel.

O malogrado mancebo incorpora-

do no exercito portugués toi a França

peleiar pela bela causa da cívilisação

atina e serviu como otlcial n'uma ba-

teria, engastada no exercito ingles.

O seu procedimento toi tão sere-

no. tão correcto e tão valente que o

comandante britanico o quiz propor,

por distincção, para o posto de capi.

tão, mas hi ele que não aceitou para

não sobretevar-se aos seus camaradas.

Este facto lembra imediatamente

a coragem de seu avó, que pela bra-

vura ne demonstram, como artilhei-

ro na [curdos-mortos foi condecora-

do com a mais alta insignia militar,

como os seus camiradas academicos

desciavam e impozeram.

A familia de José Estevam miis

um:: vez nos deu uma prova de ver-

dadeira estima e de consideração en-

tregando-nos em deposito o cudaver

desse desventurado moço, ceilado em

plena pujança da vida.

M'on aígne nos seus Ensaios, in-

confundível monímento literario que

legou á posteridade e de cuja influen-

cia se engrandeceu o talento tra ¡co

de Skaspeare nos seus bancos de

sofra, escreve lrases extrairdinarias

quando analisa o espectaculo tão vul-

  

  

    

  
  

  

  

  

gne que desejava que;

preendesse a tractar

num supremo exlorço de-

aconselhar

  

-..WF

gar e todavia. amqàelnsgndavel. do?,

  

r estaéeió'dí exip

shril M1922 “site hulk
eA V0 t.:- l qm V *i

rrsnriêijaem' it's*
:para 'esta trans.“Como con raça

formação misteriosa"“ &Wha-

A se dado matem),

turezg, ue nos_ dizl :

«Seqvos :são tiva

eu seria ama i oa a sem cess'ar

d'elaltúos ter pritãadg» 3 ' ' por

_ as, meu eu .como é opressi-

va a ideia de veâios ”cpa arem-se,

n'um horisonte. povoado de antasi'ttas'

imanes. os entes queridos cujos:: -

ctos pulsavam em 1111159110 com'õ's os

nossos Coraçõesl' ' " ' '

Eu sou um crente temo _ .

Ajoelho perante a ma e a'd'e. do

universo eergo vot 'é e s"" ra

que as nossas__r 'abemgdas es er É??

sejam uma realid_ e; coroar¡ _' deJ " ,*

através dos espaços. e

O potentissimo escritor Montai-

mn!"-

o seu ' ardlm.

._ _ cao

-Sal deste mundo mao achu-

trasses. A mesma passagem que finos*

tes da morte para a vida, sem

sem medo: e a

vida para a morte»

paixão I

que devem-reta' da

As palavras seo fecais, meu) tras

vor da amargura' @meu “os”

labios em soluçosie- amiaseúpre

gua o espectro da morte smapmnm

o entre' em* queagomsan. um.“

amigos.

A comoção estudante Wôs;

outros vieram depór !until dest--

ver adorado, ramos-e caros-.de

eu selo-as minhas

altas lagrimas, que “outloka ' '

Mimas“

MELO:

Segundo Çón mol-i

(Colmbra).-E'. o #âkuiutehgm

gulamento da apresentação e

discussão de tesesr' ' "'

 

1.°-As teses versarãb, as-

suntosde ordem econór'nico-son

cial, carateristicamenuzrnginnoís¡

2.'-Os relatóresv enví rioá

secretaria do Congresso ,be ' '

dade de defesa e propaganle é

Ceimbra) até 25 dezyunho, pelo

menos tres teses impressas- ou

dactilogra'fadas e zoo' exempla-

res das respetivas concluem¡-

3.°-O Congresso, antes dos

teses entrarem em discussão,

pronunciar-se-há sobre alsua Id,

missao.

4.°-O relator apenas lerá ao

Congresso as conclusões' daí-ese,

que fundamentará venbal'inq'ñte

durante 20 minutos, _

5.°-Na apreciação destas te-

ses, cada orador podera usar da

palavra por espaço de to minuta

tos e por uma só vez.

6.°-Respondendo aos orado-

res que discutirem as 'mewpo-

darão os relatores usam da' pa-

lavra druante mais r5 minutos.

7.°-As teses entregues 'na

secretaria do Congresso 'serão

ali facultadaa a todos_ qe con-

gressistas para seu' 'estudo e

exame. . ,

8.° -- A Comissão-executiva

procurará fazer a putílicação'das

teses, de maneira a dar-lhes o

maximo de publicidade.

Varios membros da Comis-

são-executiva do Congresso bei-

râo vão a Viseu, Gouveia, Ceia,

Atveiro, Figueira, etc., em mis-

são de propaganda do Congres-

so. Dentro de poucos dias, deve

reunir a comissão de fundos pal-e

ra iniziar os seus trabalhos. Os

[O *serviços de organisàçà'o da ex-

posição foram divididos por que-

tro comissões, correspondendo  



   
  

  

   

 

   

    

  
  

  

 

   

 

    

  

 

   

 

     

 

  

   

     

  

  

  

são. das Provín

e¡ tinha.;

executiva. para colab'o'rar com" a

Associação-comercial na orga-

nisação da secção industrial d

exposição. foi nomeado o sr. dr;

Na“ reunião. d _

comiàõís, .realisadn Indian-.r

solveussç abrir a. inscrição de

' baixarias; devendo' sêr

WeLa'rome'su á secretaria

1 »do Congresso, daíimpornncia de-

¡ x .emails rosolveu solie_

›ci dos* cama: s v

redução dos_ preços de' bilhetes

demos-pistas s !rm ..0

de produtos a expôr. '

“WI“WUQG
ÇMWO da.“ r

-e 3 de julho.

- 3,4,5 e 6 do correnre'rea

.afã-,á a grandiosa festividade ,

ao spirito Santo c Nossa Sc: i

air, han' _á' dos bombeiros Volun-

doudisánto musico e compositor j

yaguense dr. Vasco Rocha, qu:

;motard uma missa da susana

toria no estilo gregoriano.

_ Ae-Exangelhawblv¡ amami

distinto orador do-Pdrtoi

A's t7 horas -_Te-Deam e a

seguir salra a procrssão em que

*,ioppr Tam. varias

&fagpmbr-ilhanmdav pues r¡- .

e ¡EEEQR'Qâ dos. Bombeva '

!guiados de Aveiro e a da Vista- 1

alegre sob a reãçncia do haÊíÍ i

rñaestririo Berar o Pinto Camê- ›

lo¡ tambem filho da nossa me¡

Kurama na Praça da Repu;

blipç, que se prolongar-ai pelo;

dràs'festivos e cujo produto re'-

vertesexclrusivame'nte para as des-

pczas dos festejos.

A53 2¡ e meia horas, ilumi-

nação e fogo variado, tocando

alternadamente as já referidas

:firmadas musicas até depois da

meia notre.

A Dia 5v-A's ro horas, mis-

sa campal no Largo de Nsosa

Senhora de Vagos.

A's 12 horas, missa cantada

pela orquestra da banda da Vis-

to-alegrc, arraial durante todo

o dia. l

A' tarde, distribuição de

muitos bôdos aos pobres em pão

e dinheiro.

Dia 6.-Missa resada na er-

mida, procissão do Círio de Can-

tanhede de ermida para a egre~

ja matriz, despedida dos romei-

ros, queimando-se grande quan-

tidade de .fogo do ar.

A's 9 horas, almoço dos ro-

meiros no pinhal de S. João e

a seguir o ultimo adeus á ro-

maria.

A' tarde, entrega dos ramos

at _grava_ comissão, queimando-se

' :ao to fogo do ar. '

.ami. "õêsa ' 'rir 1 ..zi' U sílica. Í

¡hão! v** Wifi_ _

@estragado @Ceará-H -.

__ batedeira¡ 2,; passe: @inss

.m 0: 0 bilhete v

1 _osi ão. _

W ' ôngreãso realisar-se-*há' '

nas dias_ 3o” do «permite two mm“feiúra-rã“
:

Maria. Ferreiras_ e mais., tamjlia

regis'. ;amaraa;sa"ir¡.t_

Jardim-'publ co, pelos a

  

 

  

' 'era' muito
r A @55%5193 _

tendencia, e cesta. ,59er *ea

' a'ãlvgr

Abs Eis namorados;

culinaria, Os nossos¡ pezatnes. _

Fer# Imprensapmireu'm

 

ahora-dç'Vagos, cujo_ programa Gautama!!! um de' Mirage

  

-é o segbfrltez'
o' n°830* mllshorienae.. A Pa-

" ÚIÉÇI;'Alvorada comsalva's'

-de rnôgtrirssrque &repetiu-du?! ' ' ,me :ao n -A

r ,
1 ' r

*ghz ::tum-aaa com sam:
_a E-

.de de .bateria. 7 " ' ___^ um

i Kg “k h°“s"'mi“a “nm“ àexrto teltí' afís'ffde educação

na egre' matriz pela_ orquestra &fisica; n *290. fue, . (o

nos dás

' .me de Aveiro. sob a regenci'a ¡e'gcólaQ-_f Lam¡- 'mma-nm;

aplaudiu comliastha. O orieon

cantou com br'i fio, e se não fôra

.calor, var-toe outros exercido¡

se fariam. ,_ _ _

40- A @gmiadoum

amanhã dar-;ami Wáimíat'ñ

de Anadia.

  

Bateu não ?gota

  

de @assumam Ditwasà”ma netrsmo é a ma

. 'abr *g'íõrtantm a mais econó-

' WWW““u mal' 5. mes. A sua verdadeira nature:

' é i - ' .

maximizar“

.u .a t_ ão

v emoção ana!

' sua invenção, cujo › _

*rw quilogramas e viaja sôbre

_slwâitas
s facil de

comme We. m

barra de aço em iman que con-

serva a iv agia força_ o.

anos: ~m man de“sitfieient'e foro

neladas em quantidades. ¡rampa-

quenas e, todavia, conservar o

seu podera? aññçâv; '

De que procede esea- miste-

riosaf t T

E' ' ti" pasmar o facto de,

'até agora. se' não haver. afilhado

e”“'MEOXNaOldinaeia
a em arma ~

cações metani'cia's para levantar

ã

?ff-::3°
iz o professor Albertson ue

'morreria
' É? 3°: :WMM

Mais ainda: diz ele ser pos-

sivel moer-um edificio' somam.

da “l ho-
” ' ._ _ tt¡ rn moé

' - como o- v trici-

Em poucos segundos, urna dade
E o seu custo é.insignili-

Dois'p. c.' duma corrente

eleirica basta para

im.; e o¡ Q pio-.pow

@rodas-levantarmilhàea de 16-.-Wa “tm-5 593*

fabricar o

Illi-

A'" corrente necessaria para

'lOOÚilampiadas eletriccas ordina-

has'vaia muito¡ em“ suspen-

são unàpâãoigeóàao tonelad

.ou m' ' z '_ v ' A .

pesa em mitóneladaâfrãâr-

_ . com,io 904ml!

ããgvelome

me

nte no¡ nas; mota¡

de: menos; de 10' malas' do

!passaros quis o almoços 'm-

m ea
§=. Dim! 603. JW _e *' r ,

”grofessg Aürtsçgtñcmç 5K! LUÍS-

ainda ha pouco era' membro da O ando a atrãêão ma neiica

#madeireiras Cóp'Énñ'a- á 1 fil-J" davi d!? “E (se

sue. @Mais matou

, _g'le_ °

_ :lí-;gd pó m

@becomes «desarmar os..
»riscos !rinite nuances cs _

e força, .viagem com, umaer w'

cidade de 555 quüometros- por

hora e tránsporfeml'cafgas enOr-

mes. Estosafanuatieos caminhos

de ferro irão a voar. por assim

dizer, sus_ *ensos no¡ ar, e_ sem

tãe'm rod s.'

O sabio professor tem leito

vargas experiencias em pequena

escalage exp mesmo em pu-

blico um c ioa;ma ;igo da

, mas; v :a: umavinxdnfzt metros de compri-

~
.. ira_ a m . . . ' '

' d"“ "e-"anda 'I 0 Principíor E?? 901 M-

esP u lbertson consist e ' eliminar o
' verdadeiramehtií'"'ñi-

Í”“ i. me, o ?à 'e o Sio-

' = #winra-

* l nome); 'confiar  
“todo-comboio por de

imans que deslis lon o
_am ;5% dê

dossarris, e @81331150

d“ . _ .. Wma ponham que um'cbmboio pesa

n" amei;a um'" ,í-*em dez- toneiadas. Omaquinista de.,

Guaramiranga. « ' r uma locomotiva-Albertsonirans-

 

::i nadr: turma-
_r-_

r 1 Maçã.? I *Mig "cagar_ muito São' ._i

Amador, uma esta _ão tel ~_onlgzo @eu

Ha dias que se falava na sua extrh'çãõ.

Porque? Então alguns jornaes dizem

que vão' passar a estações telegramas

as esta ões telefonicos de Angra, ¡Sl--

xo, Cos

talos e Mourisca, e Alquerubtm lia-de;

ficar no esquecimento ? Não, pode sort:

Alqu'erubim tem muito movimento de

correspondencia. registos, encomendas'

postaes, vales do correio etc.. e or

.isso tambem tem direito a este mel o-

mmento. Nas ultimas eleições deu-sa

\toda'a votação a um deputado; a quem?

agora se deve_ pedir a Criação a ui de

uma estação telegraiica, indu' A ndo

para aqui um empregado,- porqwe nin-

guem se quer encarregar =da estação

relelonica pela miseravel quantia de

seis 'Escudos mensaes

.ou. As vinhas estão pro eltedo;

ras assim como os trigos e na obtain»

... ...,L _. ..A

 

porãos.

*e Tema Darren r 1-
des, pneumonias, inflamlagçg ((2,521-

naes, etc.

do Vatade', Palhaça, i

mite-lhe uma'fo'rça magnetica de

onze toneladas, e, desse modo,

sobrepuiá. o *'pñs'o. do comboio,

permitindo-lhe deslisar pelos rails

com .um, atrito dem¡ -t'gneiadi nos

apenas. O peso absoluto do com-

Bóiõ está " sds'pênsõ'wêlã'fõfçâ

magnetica. O comb¡ 'o d x de*

.mae,

. ÊÊEÊ-“íãêãmgf ?iii
comboio aos cabos de centenas

me. de! meu¡ cura-om

áriwaêfem" o cb o '

apenas o er ueSSem da, rs u 9,

basra'nte paga? evitar' ale-'gi '1'01“

das roçasseüf'nbi'm

As vanta ens dos caminhos”

"de rena magnêiicosíêiia'iÍ'ñiiefi-

sa$._daaaía¡reaiisaç_ão do inven-

to maravilhoso doi sabio dina-

marquez.
o .r_.-.

 

Eecho da pagina

Tomamos a clan -

ção do sr. presidente

para ochareo e istepte na anti-

ga'pmpriedade a“ familia Men-

desLeirsaopé da¡ .,

nova avenida desc??? aâgñ

N' agiu¡1 estagnou - e! pôde" do!!

desenvolver-se umaggidemia.
Pe-

lo menoãs a p:: audi);gx

ia 1.a est as: 'n" ,vi-

sinhasrÉ uma :imaginaria

dar despejar- alemao: caules

de entulho.
_

..FA mudadça de ho“ rms

caminhos de ferro da“ _ om'-

anhia-portugueza ja c'om'êçou

?Büfür' os seus' e*va MB!!!

e _si assistiam.“ ir. tratar»

pesar, e, em vez dejdes'c car negociosppbr'não ter

;sobre os rails. exercendo-sobre ír'e'vóltar ho limita'dblespaço que

eles pressão, ergue-se no espaço.

Os imans prrem em forma_

'de pesunho so “os cá'r'rís e 'esa'

_tão unidos por cima escorra*

gens. Quando é _intercetada a

corrente magnética, o v'ag

;comtais horarios lhe fica.

veja-se se. se pode_ remediar

este inconimniente; ^' '

+0- Foi creada uma assem-

bleia eleitoral em Canelas, con-

on eae icalho de Estarreia, -qtiemástigora

e 'descança então. sobre os car» votava em'Fermelã. ' i

ils, em quatro pequenas rodas¡

quando está em movimento é

O mêsmo devia_ faze :se em

Aradas, concelho de KV , quê“

porque se estabeleceu arcor err-7 tica a-'gaande- dista

te magnetica, e os ganchos

iman saltam para cima ecolhem_ anos.

oscauis, deslisando com o nm- 41- O _ 4 _ .

possivel sobre asua nantes ordens á guañlihlt @dali
nm atrito

superficie, perfeitamente lisa e para qu

ensebad a'. '

Nada pode; ser mais simples, ras, para. evitar

e.__no entanto, os inventores não clandestino de ga

'I do. veirinhaç- onde

governo, deu rm¡-

, esta_ _ _era _a mais

rigorosa ?laminação râsk'ndñtei-

109mm

-_, , . .

L wir'.
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C _ _ v l v' f @campeão das Provincia¡

Testa à *Amadores mares?

$®W§§§§Ê® Qi- %®%%\%\k9®%% .

Depositários do OPORTO OIL COMFñNãzTelegramas:TEST/i

e Rua Eça de uelroz AVEHRQ

“00090666“609906O0600000NON“ÓOOVQQÓOQQQÓÓMÓ ' 6600060000000

~ *Banco Nacional iiltrumurino “A ELEGANTE». Camisaría e gravataría

Emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS DE _ NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

e Perfumarias e bliuterias

- MM ninina Ii¡ mplnsaiiililiadl limiinia, um IÍIII nn lilica ã- Pompeu da Gosta Pereira '-3

amu AUTORISADO 48MILHÕES° REAUSADO 24MiLHÔES- FUNDO R v «1 l v a se t i E: .
l DE RES VA' 24 MLHOES ua Jo Es evem AVEIRQ Rua Mendes Leite

A imensas““

  

filial em Aveiro-Ru¡ .Iole Mendonça-EDIFÍCIO PRÓPRIO

N91 5 @Osemestrais ou 8 anuais _

à
_-

Mugler ie oeiras iories ' s me

 

  

 

N.° 2, 8 a ou 18300 › .

N.° 3, 12 o - ou 16300 . RUA JOSE FALCÃO. 57-PORTO

Bates cofres arantem a maior se ran contra roubo e incêndio. Cada lo- _

diário recebe a Rica chave especiglilmeng: fabricada para o seu comparti- Telegramas TAVAR

nim, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. [mportaçao __ Exportação __ Mercadorias em Stok

0 “6550 aos “om-'l' 'em lui!“ todos 03 ("as “telss REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONIAS
_ das IO /i as 15 *la horas DA CELEBRE moro DAS TRiNCHElRAS ALEMÂs-Mm

Eduardo Trindade Mercearia Ethicicnnmn “'aífsrãzx' ° VIElRA

. _ _ ABEI¡ SIMÕES cmvo miuft; _ ll DA CUNHA

mnmm lilmmmt¡ in ngehlaarita. perfumriabslacgás. cem: e ¡Êxjfgâa,Éfâçêggêêãéfc _ 0 '

rumou. liii- natnnisliiu F. Il., âê? A“,faã'aãããàmfpãfàãs'gg'g “Panama. -lina limita n' ill AVEIRO-

É““ macia¡ CUM! l EXBERIIIR gre hg-umiggâãieâcigrüos artigos. - Domhgos Lene a cf' La. V Grande scñimento de papelam_“_

M eçam amostras e preços_ tigos de escritório-Sacas para livros-

RUA JOÃO MENDONÇA, i. l-A e l-B 1 R M l Fã_ mo 3 é M1905GG“VÍM' 5' S'H e 5-3 Louzas-Artigos pare desenho e pingu-

A l I , ua anue m , -Rna [os ra-_- Perfumariast- sabonetes- QUI!)-

ve ro Estevam, 30-11-096le À quiihenas-Postais ilustrados, etc.

Alfaiataria mama mm ::1mm ' ' ... '

w e ea *uouwww irma¡ Vicente Ferreira_
fazen'dsa A - a Cl., L' Generos alimentíciosjde primeira O o '

' * * Marques 23'38"* me“ ::em mp::- F , . . .
Gravatar“ elariâ ecoaãaâãã' Vinhos en arrafa: l os Para passe o t

Camisa". Sos,p0rtuguésese estrangeirgs. Co- acedmonla'ôabões

d lh
P rf gnacs, licores, cervejas, etc. Frutas em ° “Pas e 39353 °::-

e e "mana caixas e a granel. Novidades para brin-

Rua Joao Mendonça-AVEIRO “Six.rrisrà,°"te:.2:2r22; lili DIREITA-MEM

WQQQQMQQâQâi!!1112!!iiâánáiáiál!2“!MáiüWâiáifááMââiiâ!àáââiiáááiiâá
iâiâitü

Mm de 'WS e Azulejos M' CAMISABIA !MTE Manuel Hari¡ Moreira ”A232ü'àüiiã'ã'ã'à'áãà
mac-Macacos

  

"l-“- t- w Perfumaria, (avaria, gravaram-Las Fazendas brancas e de lã. aura do ComnIMVEIRO ou lu amqu

MM“ em “me“ mg“ ?a ex' sedes. rendas. malha. paes, aba- reirozeria e modas.
poeição realisada na Tapada d A uda ,os e muda“ Cervejas, cognacs, licores, vinhos

pela Assoc“ entral-de-agricul a. DE êãôêdéu Jamam. 84!“ finos e de meza-Tabacos nacionais e

e com med de ouro de 1:' classe na _ , , 6885: @01W 64645: estrangeiros_ Perfumarias, apelam,

expoei o organizada em Vizeu duran- Jose Martins mexeuMsaum“ quinquilherias, lutarias e o jetos de

120 ¡UNO-baião» úllím aqua _ chega'mew escritório - Chapelaria gravataria e

tem concorrido. Rua cmmbm' n ( ) suspensorios-Especiaiidade em chá e

um marcam-guga naum Rua Coimbra, Õ-HVEÍRO café e outros artigos de mercearia.

“É553' e6536066300000000..

Fabrica de Louça e Azuleios COLEGIO PORTUGUBz-AVEIRO

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882--

AVEIRO Este Colégio, Situado num dos pontos mais centraes da cidade, obedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

ões elétricas, acaba de abrir, rofessando-se desde já os cursos: instrução pri-

_DE_ manuel Pod", da conceicao satiriza, todas as disciplinas go curso geral e complementar dos iiceus (letras A

e sciencias), com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinam.

Prem'ad¡ .m "rias exP°5lçõ°5 incluindo a iingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho

o . ° . t d' l d h b'l'i d .

i'm, balaustres, louça de uso comum e de fantasm, azule- um” e P“” c°rp° dm"“ cuidam" e 'P ”ma ° e a “a °

(l C paneaux em todos 08 estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primária-superior.

omeuwwae“CMI-.OIIOOOOOÍWQOO-ÓO-.MOOOmeeewuweeeme

wic fazenda: III li. & [Lia &warm; “thidada” Grandes Armazens do

Iii¡ o algum

_ n ;

SEGUROS TERRESTRES e MARI- Chla'do AVE'RO

Ji hinos de Azeredo, Sucassores um"" i' m"“ unos

uma““ t “tranca": Agentes Tudo melhor e mais barato.

mamau-;wa Gibi“” lc Mm “Sa Completo sortldo de todos os artigo¡

' H== “prum proprias para a presente estação.

Mdediierentsiab' . V -

e "a” a' COM'SSÕES' CONS'GMÇÕES. Unica casa de Draco ho -

     

'-. Domingos Leite e C'. S!“

dll tl da' . .

m”?.êã não'Jií'í'iã.. nuno-pm. Lute Cipriano AVEIRO em memo  



   

 

   

   

  

 

   

  

  

   

   

Campeão das Provincias._

Nlonio 1036 da Í0||8Í50u

Cereais e legumes

Estarrria;l'ardelhas

' \HQ-'l
1

CENTRO FINANCEIRO, LlMITA-DN
127-Praça da Liberdade, 128-PORTO

Telegramas: Flnannclal Telefone: 79| Galxn do correlo: 60

    

 

Operações bancadas de toda a especie

&0.a Compra e sáca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite

ordens telegrañcas-Descomos de letras bancarias e comerciaes; cobranças das mes-

: Depositado: das “9"“ da a"“ mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro - Compra e v¡ nda de fundos rú

Aveiro blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie

-Moedasde todos os palzes em oiro, prata, cobre e papel.- Dinheiro em coma

corrente e a prazo ñxo.

  

Anunciar no CAMPEÃO

é ter certeza duma ampla

leltura, mormente na pro-

vlncla. onde conta o malor

 

   

          

 

numero dos seus subscrI- g7
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, do

Qrmazemcde cereais, farinhas, azei- _naücdo & [Stevam

tes e bacalhau, massas, b I - . . .

(mas e açucar“ M Para obras de responsabllrdade. Barras de aço para cr- ea“... mm“... . M...,

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

AVENIDA CENTRAL, 14 a 14-3 cedores para cimento_
á hora lndlcada

      

Aveiro

_ _ _ _ AVENIDA BENTO DE MOURA

Somedade Comercml Fmancelra_ Ltd.“
_AVEIRO_

Rua iu “um" 65 -l O_Lisboa Telelones. c ¡97.'e 5267. #ff.' _

' _ ' 'I '
Garage Trindade-'Tl'lndade, Fllhos

' =Cambra, ' " ' ' '
-- nvzmon CENTRAL-mano _a_

'Umas' corôas e

_W_ @num "rallTQuIOmavrlt. nattuuuln, ¡ul-

A . . . .

C Í OI I I'll: ¡60510! O'

flores art'hc'als

Jmpomgãn lu para“: !abruu'utrumru

_=_
A V_ _

ópera: ::mori da¡ Indaial 'e' marcial““

. Rua do Arnada, 139 C A BRA L
_ãtock &1;Mimi::"-giaí

zgnnãauxazámu
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para nc I a y

0 anuncio é a mais com- c í a ' ' ~ . 4 .

pensado” ¡Órma de ré_ as mix-ao nacionais e estrangemas SA

' clame. O Iornalv leva-o a

e toda a parte. O prospeto
ngeuo_nua “uma

não passa da localidade

onde se aílxa ou distribua. S S I I S 7 A FAZ E CONCERTA calçado para :39.

O CAMPEAO percorre -
__ mem, senhora _e creança pelos uma¡

todo o pa|z e val até ás

!modelos e mrmmos preços. _

Garante a excelente quuldade do¡

^ mlslonglnquas paragens. , 104. Praca da Batalha, !OS-PORTOÉcweaaas e mais material que emprego
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Tabacos nacionais e estrangeiros,

  

› Rua “nina-A com-BÉAVEIRO bo'quilhas' cigarreiras tabaquêiras etc la¡- a eso |

!quintas de passado e sal 01k"“ de CNPG“ e !Wma-$065 Tintas, liÕros, papel é outros obj'etos' e agirangeahãí lãgâug “r
.§$¡:1;o 9-th md“: :niczíncndlf: pí'u'a escritórgñ'rinlgaüa 'ra11 pintaàra R Ã' -V

' . 4”* . fx:° v- " '- '53.4" i S» 0 A _ E astra ElRA PATAC O.

êtreJç:?xannformarfrr::un qua-9:2::° o¡ Fem¡ S. Camisarla 'e gravatar . __

mc¡ do a f“ fegá'ãêa"ü“dã°::°tf%màf“9:31”:5:e Centreàa; e aguas. Artigcês tipografiõcü m , d P o

,_ om e r - n_ r“ u r I- 'e .em o sp; ene ps. ern _._ _ __ '~' ,

?ente 5229::: &marzdgrmu-Ym' mw¡ mpg!" n. ¡95152.4ã4à W 0 me

em: do Malluko e Sigoer \
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. ÇÃO perfeita e com modicida- PTI:: :musa: 9 @35m 9“"“'141'5- É::::60:48 para WMM““

_e preços, de todos os trabalhos RCLOJOHRM_$°W40 “MPM“ um) uma”. miau, 'atari-rm, amu¡ a ..EEE-em
Comum o vendo objetos usados.

Oflclnus para concertos nosmosmos

aum mmõu c ;ou @davam

It"“ de ferra ens nado-

nais e estrangeiras. Cutiaria, ferra-

mentas, ferro, aço, carvão, etc., etc.

_ ernentes á arte: portões, grades,

torlos, camas, fogões, motores -a

o e en enhos de tirar agua, etc., etc.

.HIM. apuros. urru, m., .Ju Mu or cn¡-

urm nun um“.

Contra. fogao¡ pan lenha o m, cofre¡ C

 

   

  

  

   

   

     

  

   
   

 

    

 

  

 

    

     

      

   

ua enente Rezende prova de fogo, etc. Mobiliário. louça em bar o C t _R .da 0°

__. _-- atua. Iolanda, CCB-_056111 › _ --Rlcardo M. da os a. u

v _ ;rmcnhmr- Deposito Rua _DIN/rh-EVÊÉ' dOura-ÀVEIRO.

L j_ . - .. . ' _r v " , . . V z' N _, . .| . . . - - - vn

' ' " ' .Inri Ilugus'tn Chicória WM““ ?MMM dê 0h!" !11750- - -- r .a .- 1 Erwin armath Nf¡
'I l a “flar 'Jd-_Rua Minuel F""ham". O d ; l >

I Frmnraa: FIth mino. 33-Aveirto._- ora-¡ordengng ont-ng. - da Jaime a 03¡ .
A ' . o me urgu. nqu agem, co roa- o¡ _

Aveiro-Praça do coméfclo Chico:: «ça empanda:un_tidad;1a dãb me- “Him“. pm. Num"“ “e. Cai¡ng gzgíz'dê::mais ;1:1à“:

_ y l Y' __ V ! 0! P1' "r '35" _,m 38 ::a ^ “2213;:$::_Gn::::: õl'oiüol o muito: outros artigos.

 _ m adm_çq !I __ 7 > '7' 6198_ .I 'Em da riu' ' ¡ml-nã? Pagãlmíupwm d' ,,.EÂSEÍ'ÉÍÉs'ÍããdZTÍÍÍ ÍOÃSZ'TÍ'Unü'à'a

' í à? 'Tin 'Prêélana 3 ev' ='=-*~°."' 1 ?fm-*tim c-"nããfo'í-'Íâãã 222.32F.?êàà?:."°õ“' MW" "*
. 1 A: ; de »e ate a aConun:|orcs:p:;¡$273:: d'c-tzgopgkgãêmã õ“ g0“ gun“: 33¡ zs'é

_r Ww..,.....›3.....m,Ê¡-«:;w~«a›-um. o» °› ~
_v 'Peak- .ardor-detran' '_ ,,ni dest¡ módulo. 1 ' b ( :ih :lozgorüs'de gut'uh.

  
'Mau Reaí lngleza
PAQUETES CORRElOS A SAIR

DE LEIXÕES

Araguaya :mmíá'ãrâi'â'ãim
te; Pernambuco, Bahía,

Santos Montevideu e Buenos-

   

5.
¡
o a O E

em 9 de Junho, para o

de Janeiro, Santos, But.Desna

nooáAyres.

Demerara mozãedfamim
tos e Buenos-Aryes.

as Estes paquetes sabem (12138qu n¡

dia seguinte e mais o ?aquele

_-

r ' mnmñíñm?gama“itinnnaunznas?”

r n . s o -

.. _Í V A 0, salgadas R. H.

' ' ' md' fin do d '

r a da cm msããâããâes a“: téâãpââícêêííâz m. vitela e cevado
. > maus mode¡ con_ qq¡ dg', mqisobreryçza. Despacha em A .

* ~ . fra se” ora e gâgçgfggfgfrgggdgâ'àçgse ¡gsãgg ¡allhllhria-ñnuur-Trm¡ para rnnhldnr

Í " 53)de em-Pmm”' MOL'ES em latasoú Mcash Mariscos

› 1_ "693mgággs' .em'conserwaqniàtg ainda a mudar. Avenida Agostinho Pinheiro

A , 52, 23-9081." Rua (Im-59530 J““ UHE¡ Aveiro

WWOWWWWWOMOMOW

H ' ' ' H '1 ' ' u ' Fbrlaa

#MMM9 ; 'varzcrrn AVEIBBNSE Luzostelx, à_ ;n ,
muu .meditar, !amu n qual/ld" ' AVEIBO outros produtos. . . ,4. . .4 . . . . .

.~ com““ "90; I L|xasd~ d ...Tnà'd““,.:
" Ú _9 do'orMo'e do se““ dro 'ei esm 1,::níãggrgphãosâorer$ \edm

___-_ , 'Warm ampla ara apropriada !mu espada¡

0 que de memonmais moderrío e mais' Acelo, higiene e conforto. para llmpar colheres
em conta se encontra.

Rua Golmbra-AVEIRO 3344590910 mm¡ ;as «um ferreira à Irmão-AVEIRO

?suma Ricardo da Çruz BentoMm_ .
É V COM ' y

Esmelecimento tie( mercearia, azeite e à

Wma. no seu genero. aggmrtgesntãn-oàãelãglraefbbíãípeâe ees- 'ñmázem 'do cabos,

cndc chá, café, qoeucar, vi- critórlo edlversas miudczas.-wnaspa- 6!¡M.“I um¡

ra navios-Breu preto, louro e crú,

utensílios para amanha de barcos, cor-

deame e poleame. ganda:por junta a a num

Praça do Peixe-Aveiro Tslqr. MARIA'EO

.Praça de comercio
meu caga. u-ggmg Arlanza em 27 de junho, para .

Madeira. Pernambuco

Bahia, Rio dc Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Ayres.

¡Iraqurta "llrlanza,,tárm j.“iàl

mari"

00-5.. gurunçmuoaosgma cgrama) ARBADOS e enchêrtos das;| Nas agencias do Põfto e

' --^VE'R°-- B mais resistem e produtivas J &sdzzzazãP-ozasâãrã'e?mr
DCP°9“° 4° "139939 aum““- castas. Enchêrtos de pereiras das ¡ plantas dos paquetts_ mas pm“

das' bau"” e 1"¡9°° d' mais finas qualidades. \recomendamos toda a antecipação.

  

nortearlnngvelrense

FranciscoPorñm da Silva

WI'mlaria s mudrza:

Rua do Gravito

(Sucessor-n do Mnln,Mar-t|ns 8: Ct.'.Suc.)

_ ”CROMO ' _ Esta Companhia tem carreira; _ w

farinhas g _gemeas Mm'd' ml“” gulares de naqueles de Hambmá

7 ' - . Carbon“, tabu, “mto, nr, m., m; - New-York» com escala Por 50m

cam305%””àooowo»wuu.“«wm-wn›wo «Moo P““ '° C”“b°“'g°'
W ' íéulrlmpar-l¡ _ . .. AGENTES

_ P°n86°aumuggm Martagal, L“" Ilmnlagns l. da Burgman NoPortw

Bolldcz, clegancia e ceonomía “,;mREÍ'ÉQÊÍÊ:^§É:;, , TAÍT 8( C-a
w.Aya,lrra-Çôjoa Sempre os ultimos modelos ao: ;rigor da

abriu-@mma prol ;ou o (1mm a@de

mu mudam“ dr ;4518845: &êéí

!MMM do Eduardo'Dsorlo l. Flllro

contraria. 'mama :01min o ::um de

¡mM-.guga H qo _gran-73“ and“ aan

A-VEFI'

Mann“

Serviçoade procuradoria e andamento Emlâislãg: :do infante D' "um

do todos os tocamos: cíveis, comer-

JAMES RdWES a. 6.o
dito, orfano cos, criminais, etc.

0th ;algum c !nun prum¡ para M- r

Rua do Corpo .Santi, M151,

concertos-Venda de

amem proprios. um ;om-.a ..uma ¡arm-param"

.lion “a rachar-p.


